
Uma apresentação adequada é conseguida pelo atendimento às pr áticas contábeis adotadas no 
Br asil 

Em geral, uma apresentação adequada é conseguida pelo atendimento, em todos os aspectos 
significativos, às pr áticas contábeis adotadas no Brasil. Uma apr esentação adequada exige: 

a) seleção e aplicação de pr áticas contábeis adotadas no Brasil; 

b) apresentação de informações r elevantes confiáveis, compar áveis e compreensíveis; 
e 

c)  divulgações  adicionais  suficientes  para  permitir   que  os  usuár ios  entendam  o 
impacto de transações ou eventos específicos sobre a posição patr imonial e financeir a, 
o resultado das operações e o fluxo de caixa (ou or igens e aplicações de r ecursos) da 
entidade. 

As  bases  de  apr esentação  e  classificação  de  itens  nas  demonstrações  contábeis  devem  ser  
mantidas de um per íodo para outr o, a menos que: 

a)  devido  a  uma mudança  impor tante  na  natureza  das  oper ações  da  entidade,  uma 
revisão dessas bases de apr esentação r esultar á em uma apresentação mais apropr iada 
das tr ansações ou outros eventos; ou 

b) uma mudança na apr esentação for  exigida por  uma outr a norma ou interpretação. 

Uma  aquisição  ou  baixa  impor tante,  ou  uma  revisão  da  apr esentação  das  demonstrações 
contábeis, pode indicar  que elas devem ser  apr esentadas de maneir a diferente. Uma entidade 
somente deve mudar  a apr esentação de suas demonstrações contábeis se a estrutura revisada 
tiver  probabilidade de continuar , se o benefício da alteração da apr esentação for  clar o e se a 
mudança na apr esentação prover   informação que seja mais segura. Quando essas mudanças 
são feitas na apresentação, ela deve reclassificar  suas informações comparativas. 

A menos que uma outra norma permita ou exija de outra  forma,  informações comparativas 
devem  ser   divulgadas  em  relação  ao  exer cício  anter ior ,  para  todos  os  valor es  incluídos  nas 
demonstr ações  contábeis.  As  informações  compar ativas  também  devem  ser   incluídas  nas 
notas explicativas quando for em relevantes par a um melhor  entendimento das demonstrações 
contábeis do exercício atual. 

Em alguns casos as informações narr ativas incluídas nas demonstr ações contábeis de exercício 
(s)  anter ior (es)  continuam a  ser   relevantes no exercício atual. Por   exemplo, detalhes de uma 
disputa legal, cujo r esultado era incer to na data do último balanço e ainda está pendente, são 
divulgados no exercício atual; nesse caso, os usuár ios beneficiamse da  informação de que a 
incer teza  já  existia  na  data  do  último  balanço  e  das  informações  sobre  as  possíveis  ações 
tomadas durante o exer cício para resolver  a incer teza. 

Quando  a apr esentação  ou classificação  de  itens  nas  demonstr ações  contábeis  é  alter ada,  os 
valores  comparativos  devem  ser   reclassificados,  a  menos  que  a  r eclassificação  seja 
impraticável.  Quando  os  valor es  comparativos  forem  reclassificados,  a  entidade  dever á 
divulgar :

a) a natureza da r eclassificação 

b) o montante dos itens ou grupo de itens r eclassificados 

c) a razão para a reclassificação. 

Se a reclassificação de itens comparativos for  impraticável, a entidade dever á divulgar : 

a) a razão para não reclassificar ; e 

b) a natur eza dos ajustes que ter iam sido feitos se os valores fossem r eclassificados.



O aperfeiçoamento das informações apr esentadas par a fins comparativos, auxilia os usuár ios 
na tomada de decisões, pr incipalmente ao permitir  a avaliação de tendências e projeções. Em 
algumas situações, pode ser  impraticável reclassificar  informações de exercício(s) anter ior (es) 
apresentadas  par a  fins  comparativos.  Por   exemplo,  dados  necessár ios  à  reclassificação  de 
informações para um determinado exer cício anter ior  não estão disponíveis e o processo para 
obtenção de tais dados é impraticável. 

Linguagem Clara e Objetiva 

As  demonstr ações  contábeis  são  elaboradas  e  divulgadas  com  o  objetivo  de  tr azer   ao 
conhecimento dos acionistas  e dos demais  inter essados a posição patr imonial  e financeira da 
companhia,  os  resultados  de  suas  oper ações,  os  seus  fluxos  de  fundos  e  as  mutações 
patr imoniais ocor r idas no per íodo. 

O  público  investidor   necessita  compreender   as  informações  preparadas  e  divulgadas  pelas 
companhias,  de  forma  que  possa  tomar   decisões  econômicas  racionais  dentr o  da  análise  de 
tendências e propensão ao r isco, além de desfr utar  integr almente da proteção assegur ada pela 
legislação societár ia. 

Nessa  linha,  é  responsabilidade  dos  administrador es  na  elabor ação  de  demonstr ações 
contábeis,  e  dos  auditores  independentes  nos  r elatór ios  de  auditor ia,  a  construção  de  textos 
cuja  compreensão  seja  simples  e  dir eta  para  um  público  leitor  medianamente  familiar izado 
com contabilidade, negócios e finanças. 

As  informações  produzidas  e  divulgadas  pelas  companhias  aber tas,  especialmente  aquelas 
constantes  das Demonstr ações Contábeis,  do Relatór io  da Administração  e  dos Relatór ios  e 
Pareceres  de  Auditor ia  Independente,  formulár ios  eletr ônicos  IAN  e  ITR,  devem  estar  
redigidas de forma simples e direta, permitindo a um público leitor  médio a compreensão dos 
dados neles contidos e a sua utilização para a tomada de decisão. 

Não  se  cogita  tor nar   simplór ia  nem  banal  a  redação  dos  documentos  divulgados  pelas 
companhias e sim o uso de linguagem cor rente e usual, pr ivilegiando a clareza da exposição, 
de  modo  a  comunicar ,  de  forma  simples,  a  informação  que  muitas  vezes  é  de  natureza 
complexa.  As  complexidades  das  tr ansações  e  negócios  das  companhias  não  significam 
necessar iamente complexidade de comunicação. 

Devem ser  evitadas expressões e linguagem cujo entendimento pressuponha um conhecimento 
muito  específico  afeto  apenas  àquelas  pessoas  que  lidam  exclusivamente  com  assuntos 
contábeis  e/ou  financeiros.  Uso  de  estrangeir ismos  ou  de  jargões  (própr ios  de  setor es  de 
negócios, de  finanças ou de contabilidade)  só deve ser   tolerado quando  todas  as alternativas 
simplificador as forem impr ópr ias. 

Os  Administrador es  das  companhias  devem  zelar   par a  que  o  conjunto  das  demonstrações 
contábeis  se  constitua,  dessa  forma,  em  uma  peça  que  permita  o  conhecimento  da  atual 
situação da companhia e os fatos e eventos ocorr idos que levaram à apuração dos r esultados e 
das mutações ocorr idas no per íodo. 

Demonstrações Contábeis são mecanismos de comunicação, tão eficazes (ou ineficazes) quanto 
sua capacidade de atingir  a per cepção daqueles a quem tal comunicação se destina. Par a essa 
finalidade,  deve–se  considerar   que  o  aumento  do  volume  e  a  complexidade  do  texto  não 
contr ibuem para a relevância desses r elatór ios. 
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